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10.  
Sem título [Untitled], 2019
Óleo sobre tela e pregos 
[Oil on canvas and brass nails]
47 x 39,5 cm

11.  
Sem título [Untitled], 2019
Óleo sobre tela 
[Oil on canvas]
24 x 30 cm

12.  
Inside here there are no stars, 2019
Óleo sobre tela 
[Oil on canvas]
24 x 30 cm

13.  
To an unknown god II, 2019
Óleo sobre tela 
[Oil on canvas]
24 x 30 cm

14.  
Sem título [Untitled], 2019
Óleo sobre tela 
[Oil on canvas]
24 x 30 cm   

1.  
BRIGHT LIGHT, 2019
Óleo sobre tela 
[Oil on canvas]
116 x 73 cm

2.  
I DON’T CARE, 2019
Óleo sobre linho 
[Oil on linen]
200 x 170 cm

3.
TO HAMMERSHØI  IV, 2019
Óleo sobre linho 
[Oil on linen]
200 x 253 cm

4.  
LOVE, 2019
Óleo sobre linho 
[Oil on linen]
200 x 150 cm

5.  
WAIT FOR MORNING, 2019
Óleo sobre linho 
[Oil on linen]
200 x 130 cm

6.  
bed, 2019
Óleo sobre tela 
[Oil on canvas]
24 x 30 cm

7.  
TO AN UNKNOWN GOD, 2019
Óleo sobre linho 
[Oil on linen]
200 x 150 cm

8.  
SEE YOU THERE, 2019
Óleo sobre linho 
[Oil on linen]
200 x 130 cm

9.  
ROTHKOWITZ SPELL, 2019
Óleo sobre linho 
[Oil on linen]
200 x 170 cm
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In “Inside here there are no stars”, Sérgio Fernandes presents nine 
predominantly oversized paintings. Nine paintings that deal with colour, 
scale, space and above all, that deal with meaning, meaning given by the 
experience of confronting them with one another or together. 

The contrast between abstract colour planes configures shapes and 
rejects any established mode of image-making in the field of painting. 
Josef Albers mentions that “in visual perception, colour is almost never 
seen as it really is, as it physically is”, so perhaps this is the reason why 
Sérgio Fernandes's paintings change according to time spent observing 
them, as well as according to the variations of light levels that occur at 
different times of the day. Slowly shapes become progressively lighter or 
darker, stand out or blend into the background, their boundaries fade 
away or become defined, spaces are drawn. 

The viewer is confronted with a spiritual and contemplative form of colour 
appreciation that challenges his or her "doors of perception". Through this 
series of paintings, the artist seems to be pursuing an objective that is 
external to him and, in some way, unknown, presenting us with an inces-
sant search to achieve something full-filling through painting, something 
external, raised to a religious condition. It finds roots in Mark Rothko, 
Barnett Newman, and Clyfford Still, The Color Field Painters, whose work 
is characterized by large areas of more or less flat single colours associat-
ed with an emotional, mythic, or religious content. Rothkowitz Spell comes 
from the artist's confrontation with a Mark Rothko piece whose image has 
followed him for several months as if a spell had been cast on him.

In addition to this, the oversized canvases challenge the human scale, 
appear bigger than the body, and stimulate the viewer's focus who finds 
him or herself involved in a total art experience. Despite the few or none 
visible strokes we can guess the broad gestures described by the artist's 
body during its execution. Technically brush stroke erases brush stroke, 
gesture erases gesture, allowing the immaculate result of each surface 
and an absorbing perfection that hypnotizes by invoking a suspended 
time.

Sérgio Fernandes presents us with a series of inner works, that is to say, 
works that come from his deepest interior which conveyed human emotion 
in all its splendor, ranging from joy, ecstasy and life and sadness, depres-
sion and death. Through his paintings, the viewer is transported to “the 
void”, to the beginning of everything, to his or her purest and most 
genuine condition, to a beginning where there are no stars.

“I am empty, I have not a single idea. My work happens because I live, 
because I see things,” says Sérgio Fernandes.

Joana Duarte

Sérgio Fernandes [1985, Sobralinho, Portugal]

Works and lives in Lisbon, Portugal. has a degree in 

Visual Arts from the Faculty of Fine Arts of the 

University of Lisbon (2008) and a postgraduate 

degree in Visual Arts / Visual Poetry from the 

University of São Paulo School of Arts and Communi-

cation (2012). Does exhibitions since 2008. Of the 

exhibitions that he integrated stands out: “um blue” 

at Centro de Artes e Cultura de Ponte de Sor (Ponte 

de Sor, 2018), “SOLITUDE” at Kubikgallery (Porto, 

2016), “THINGS BEHIND SOMEWHERE (small 

paintings)” at Espaço Cultural Mercês (Lisbon, 2014) 

and the collective exhibitions, “Enlace” at Central 

Galeria (São Paulo, 2017), “Force, Strength, Power, 

(Parte I e II)” at Galeria Baginski (Lisbon, 2017), 

“HORIZON”, Biblioteca Camões (Lisbon 2015), 

“CONCRETE MIRRORS”, Crypt Gallery, (London, 

2012), “ABRE ALAS 8”, Galeria A Gentil Carioca, 

(Rio de Janeiro, 2012) (Work exhibited at the Centro 

de Artes Hélio Oiticica), “Aduana” MNHNC (Lisbon, 

2011), “DÉCOUVERTS” “RESUMÉ” and “RESUMÉ 2” 

at Trafic Galerie, (Paris, 2009 e 2011) and ZIP 

BUNG, Sala do Veado, MNHNC (Lisbon, 2011). He 

also participated in artistic residencies like 

Inter.meada (Alvito, 2017) and PIVÔ Arte e Pesquisa 

(São Paulo, 2016).

Em “Inside here there are no stars” Sérgio Fernandes apresenta nove 
pinturas maioritariamente de grandes dimensões. Nove pinturas que 
lidam com cor, escala, espaço e acima de tudo, com significado, signifi-
cado traduzido através da experiência de as confrontar uma a uma ou em 
conjunto. 

O contraste entre planos abstractos de cor configura formas e rejeita 
qualquer modo estabelecido de criação de imagens no campo da 
pintura. Josef Albers refere que em percepção visual a cor quase nunca 
é vista como realmente é, como fisicamente é, talvez seja por isso que as 
pinturas de Sérgio Fernandes se alteram mediante o tempo despendido 
na sua observação assim como consoante as variações de níveis de 
luminosidade que ocorrem a diferentes alturas do dia. Demoradamente 
as formas tornam-se progressivamente mais claras ou mais escuras, 
destacam-se ou misturam-se com o fundo, os seus limites esvaem-se ou 
definem-se, desenhando espaços. 

O espectador é confrontado com um modo espiritual e contemplativo de 
apreciação de cores que desafia as suas “portas da percepção”. Através 
desta série de pinturas, o artista parece perseguir um objectivo que lhe é 
exterior e, de algum modo, desconhecido, apresentando-nos uma 
incessante procura em atingir algo pleno através da pintura, algo exterior, 
elevado a uma condição religiosa. Encontra raízes em Mark Rothko, 
Barnett Newman e Clyfford Still, The Colour Field Painters ou os pintores 
do campo de cor, cujo trabalho é caracterizado por grandes áreas de cor 
única mais ou menos plana associadas a um conteúdo emocional, mítico 
ou religioso. Rothkowitz Spell surge a partir do confronto do artista com 
uma peça de Mark Rothko cuja imagem o acompanhou por largos meses 
como se um feitiço lhe tivesse sido lançado.

Em adição a isto, as telas de grandes dimensões desafiam a escala 
humana, apresentam-se maiores do que o corpo e estimulam o foco do 
espectador que se vê envolvido numa experiência de arte total. Apesar 
das poucas ou nenhumas pinceladas visíveis adivinham-se os gestos 
amplos descritos pelo corpo do artista durante a sua execução. Tecnica-
mente pincelada anula pincelada, gesto anula gesto, permitindo o 
resultado imaculado de cada superfície e uma perfeição absorvente que 
hipnotiza invocando um tempo suspenso.

Sérgio Fernandes apresenta-nos uma série de trabalhos interiores, ou 
seja, de trabalhos oriundos do seu interior mais profundo que transmitem 
emoções humanas em todo o seu esplendor, emoções que variam entre a 
alegria, o êxtase e a vida e a tristeza, a depressão e a morte. Através das 
suas pinturas, o espectador é transportado para “o vazio”, para o início 
de tudo, para a sua condição mais pura e genuína, para um início onde 
não há estrelas.

“Eu sou o vazio, eu não tenho ideia nenhuma. O meu trabalho acontece 
porque vivo, porque vejo coisas” refere Sérgio Fernandes.

Joana Duarte

Sérgio Fernandes [1985, Sobralinho, Portugal]

Vive e trabalha em Lisboa, Portugal.  Licenciatura 

em Belas Artes Pintura, Faculdade de Belas Artes da 

Universidade de Lisboa e Pós-graduação em Artes 

Visuais/Poéticas Visuais, ECA Universidade de São 

Paulo. Expõe desde 2008. Das exposições que 

integrou destacam-se, a exposição individual: “um 

blue” no Centro de Artes e Cultura de Ponte de Sor 

(Ponte de Sor, 2018), “SOLITUDE” na Kubikgallery 

(Porto, 2016), “THINGS BEHIND SOMEWHERE 

(small paintings)” no Espaço Cultural Mercês 

(Lisboa, 2014). E as colectivas, “Enlace” na Central 

Galeria (São Paulo, 2017), “Force, Strength, Power, 

(Parte I e II)” na Galeria Baginski (Lisboa, 2017), 

“HORIZON”, Biblioteca Camões (Lisboa 2015), 

“CON- CRETE MIRRORS”, Crypt Gallery, (Londres, 

2012), “ABRE ALAS 8”, Galeria A Gentil Carioca, 

(Rio de Janeiro, 2012) (trabalho exposto no Centro 

de Artes Hélio Oiticica), “Aduana” MNHNC (Lisboa, 

2011), “DÉCOUVERTS” “RESUMÉ” e “RESUMÉ 2” na 

Trafic Galerie, (Paris, 2009 e 2011) e ZIP BUNG, 

Sala do Veado, MNHNC (Lisboa, 2011). Participou 

também em residências artísticas nas quais se 

destacam, Inter.meada (Alvito, 2017) e PIVÔ Arte e 

Pesquisa (São Paulo, 2016).
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